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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Outubro é o Mês Missionário, e este ano celebramos o centenário do 
Dia Mundial das Missões, instituído pelo Papa Pio XI em 1926. Para 
marcar a data, o Papa Leão XIV nos convida ao tema "Um em Cristo, 
unidos na missão": num mundo marcado por polarizações, conflitos 
e guerras, somos chamados a renovar "o fogo da vocação missio-
nária" numa "nova era missionária". O mês abre-se sob o olhar da 
padroeira das missões: Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sa-
grada Face, Doutora da Igreja. Ela nunca atravessou o oceano, mas 
ensinou, com sua "pequena via", que a missão é tornar-se amor na 
vida do próximo.

Em nossa comunidade, a missão tem rosto: no dia 25 de outubro, 
celebramos o Jubileu de Prata — 25 anos de vida consagrada — da 
Irmã Anabela, missionária moçambicana que trabalha entre nós. 
Sua presença nos recorda que o Evangelho não tem fronteiras e que 
a fé se partilha entre povos e culturas. Rezemos pela Irmã Anabela 
e por uma Igreja cada vez mais missionária, casa de portas abertas, 
Igreja em saída, onde ninguém se sinta sozinho e todos encontrem e 
vivam em um ambiente de amor fraterno.

A Imaculada Conceição, nossa padroeira, foi a missionária por exce-
lência: com seu "sim" ofereceu o Verbo de Deus à humanidade. Como 
ela, somos chamados a viver gestos missionários simples: visitar um 
doente, visitar uma família que está passando por dificuldades, re-
zar pelos missionários ad gentes, acolher quem está afastado, servir 
os irmãos em situação de rua, integrar crianças, adolescentes e jo-
vens na Infância Adolescência Missionária (IAM) e Juventude Missio-
nária (JM). Cada batizado(a) é um dom, mesmo o menor, na Igreja de 
Cristo, é força e vida missionária.

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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Um em Cristo, 
unidos na missão
Em outubro, mês dedicado às missões, celebramos no 

dia 1a a memória de Santa Teresinha do Menino Jesus, 
que, junto com São Francisco Xavier, formam a dupla de 

padroeiros universais das missões. Neste ano, vivemos uma 
ocasião ainda mais especial: a Igreja celebra o Centenário do 
Dia Mundial das Missões.

A história desta data começou em 1926, quando o Papa Pio 
XI estabeleceu o penúltimo domingo de outubro como o Dia 
Mundial das Missões. Nascia ali um convite permanente à 
comunhão entre os católicos, unidos pela oração, pelo tes-
temunho e pela generosidade. Ao longo de um século, essa 
iniciativa tornou-se o sinal visível da vocação essencial da 
Igreja: evangelizar, sustentando hoje mais de 1.130 circunscri-
ções eclesiásticas pelo mundo.

Mas afinal, o que é missão? A palavra vem do latim missio, 
“envio”. Antes de subir ao céu, Jesus deixou aos apóstolos um 
mandato claro: “Ide e fazei discípulos de todas as nações.” 
(Mt 28,19-20). Pelo Batismo, cada um de nós recebeu essa 
mesma missão. Somos discípulos missionários de Jesus Cris-
to e não precisamos atravessar oceanos para exercer esse 
chamado. Podemos levar Cristo para dentro da nossa própria 
casa, trabalho e vizinhança acolhendo, servindo e testemu-
nhando a nossa fé.

Para este centenário, o Papa Leão XIV escolheu o tema "Um 
em Cristo, unidos na missão", acompanhado pelo lema “Para 
que o mundo creia.” (Jo 17,21). Como o Pontífice nos lembra, 
ser cristão é viver em profunda comunhão com o Filho. Dessa 
união íntima com Deus nasce toda a ação missionária.

A Campanha Missionária nos convida a transformar essa co-
munhão em gestos concretos. Um dos momentos fortes é a 
Coleta Missionária, realizada nas missas dos dias 17 e 18 de 
outubro pelas Pontifícias Obras Missionárias (POM). As ofer-
tas sustentam projetos de evangelização, saúde, educação e 
promoção humana nas comunidades mais necessitadas do 
planeta.

Aqui na Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga, esse cha-
mado ganha vida na Missão Noturna, nas visitas às famílias, 
no acolhimento e na oração. Deixe-se guiar pelo Senhor! Que 
Nossa Senhora Aparecida, estrela da evangelização, nos aju-
de a ser fiéis à missão que Ele nos confiou.

https://pom.org.br/dia-mundial-das-missoes-vaticano-divulga-estatisticas-da-igreja-catolica/
https://pom.org.br/dia-mundial-das-missoes-vaticano-divulga-estatisticas-da-igreja-catolica/
https://www.dhnet.org.br/direitos/cjp/a_pdf/cnbb_2007_documento_de_aparecida.pdf
https://www.dhnet.org.br/direitos/cjp/a_pdf/cnbb_2007_documento_de_aparecida.pdf
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/messages/mission/documents/20260125-giornata-missionaria.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/messages/mission/documents/20260125-giornata-missionaria.html
https://pom.org.br/
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Dando continuidade às reflexões que temos 
partilhado em nosso boletim paroquial, vol-
tamos nosso olhar aos ensinamentos recentes 

do Santo Padre nas Audiências Gerais sobre o Con-
cílio Vaticano II. Ao concluir a Constituição Sacro-
sanctum Concilium e abrir as páginas da Gaudium 
et Spes, o Papa nos ofereceu um itinerário claro que 
une a vida do Altar ao testemunho no mundo.

Sobre o Ano Litúrgico fomos recordados de que o 
calendário eclesial não é uma recordação nostál-
gica do passado, mas a atualização viva da nossa 
redenção. O domingo, páscoa semanal, é o cora-
ção pulsante da paróquia: não cumprimos apenas 
um preceito, mas encontramos o Ressuscitado que 
sustenta e orienta nossa vida.

Essa comunhão exprime-se também no canto sa-
grado. Citando Santo Agostinho “cantare amantis 
est” (cantar é próprio de quem ama), o Pontífice 
ensinou que a música não é mero adorno, mas par-
te integrante da própria ação sagrada. Guiada pela 
fidelidade bíblica e pela nobre simplicidade, ela 
une a assembleia em uma só voz diante do misté-
rio divino.

Ao aprofundar as razões da reforma litúrgica, o 
Papa retomou as palavras de São Paulo VI, exor-
tando-nos a não sermos espectadores emudecidos 
e passivos. A renovação dos ritos buscou uma par-
ticipação plena, consciente e ativa de todos, para 
que a liturgia seja, de fato, a fonte primeira da gra-
ça e da vida espiritual da comunidade.

Por fim, ao introduzir a Gaudium et Spes, o Papa nos 
lembrou que essa oração nos projeta em missão: as 
alegrias e esperanças, tristezas e angústias dos ho-
mens de hoje, mormente dos pobres, são também 
as dos discípulos de Cristo. A Missa nos convida a 
decifrar os sinais dos tempos e a agir com carida-
de fraterna na sociedade. Que estas catequeses 
continuem a revigorar nossa caminhada paroquial, 
tornando nossas celebrações 
mais fervorosas e o nosso com-
promisso cristão cada vez mais 
fecundo no mundo.

Frei George Matheus Costelletos, 
OFMCap

Uma vida feita oração

T odos os meses, o Papa confia à sua Rede de Oração as 
intenções que refletem suas profundas preocupações 
com a humanidade e a missão da Igreja. 

Esta intenção mensal serve como um chamado para trans-
formar as nossas orações em ações concretas, atuando como 
uma bússola para uma missão de compaixão pelo mundo. 
Propõe um caminho que nos mobiliza através da oração e do 
serviço, para construir um mundo mais humano e solidário, 
cultivando uma atitude pessoal e comunitária que transfor-
ma o nosso ambiente.

Junte-se a nós! Toda primeira sexta-feira do mês, o Apostola-
do da Oração se reúne às 7h para a Missa Votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus. Ao término, permanecemos em adoração ao 
Santíssimo Sacramento. É um momento especial de graça e 
união, de coração para coração, fortalecendo nossa fé e nosso 
compromisso com as intenções do papa.

PASTORAL DA SAÚDE MENTAL
Rezemos para que a pastoral da saúde mental seja 
implantada em toda a Igreja, ajudando a superar o 
estigma e a discriminação contra as pessoas com 
deficiências mentais.

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/index_po.htm
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/08/28/s--agostinho--bispo-de-hipona-e-doutor-da-igreja.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/05/29/s--paulo-vi--papa.html
https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.popesprayer.va/pt-pt/
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TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 
VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no 
botão ou 
aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
CRIANÇA PODE SER MISSIONÁRIA?

SOLLICITUDO REI SOCIALIS
“[A solidariedade] é a determinação firme e perseverante de se 
empenhar pelo bem comum, ou seja, pelo bem de todos e de 
cada um, porque todos nós somos verdadeiramente responsá-
veis por todos.” (SRS 38)

A solicitude (preocupação) sobre as coisas sociais (SRS) 
por parte da Igreja não é uma ‘moda passageira’, mas 
constitui um corpo doutrinal, uma doutrina sólida que 

baseada nas Sagradas Escrituras e com a assistência do Es-
pírito Santo, lê, interpreta e ilumina os acontecimentos da 
história em diálogo com as ciências humanas em vista de 
uma transformação da realidade, salvaguardando o desen-
volvimento autêntico das pessoas e da sociedade, promo-
vendo a pessoa humana em todas as suas dimensões (SRS 
1 e 2). A SRS foi escrita pelo papa João Paulo II (1987) em 
comemoração aos 20 anos da Populorum Progressio (Paulo 
VI; 1967), com isso, inaugura uma nova etapa de amadureci-
mento do ensino social da Igreja e avança em novas pers-
pectivas. A saber: o conceito de desenvolvimento humano 
integral com ênfase na interdependência e na solidariedade 
em respostas aos novos imperialismos e demais estruturas 
de pecados sociais; uma análise teológica dos problemas 
modernos apontando para orientações concretas que visem 
proteger a dignidade humana. 

• A opção ou amor preferencial pelos pobres (SRS 42), faz parte 
da Tradição da Igreja – responsabilidades sociais;

• Em toda propriedade privada pesa sua função social (SRS 42).

 “O ensino e a difusão da doutrina social 
fazem parte da missão evangelizadora da 
Igreja.” (SRS 41).

Augusto Martins,
mestrando em Teologia Pastoral 

Recordando as palavras do Papa Francisco, o Papa 
Leão reafirmou que a educação é uma expressão 
da caridade cristã, por isso “desde os primeiros 

tempos, os cristãos compreenderam que o saber liberta, 
dignifica e aproxima da verdade. Ensinar os pobres era, 
para a Igreja, um ato de justiça e fé” (Dilexi te, 68). Todas 
as obras educativas, iniciadas por fundadores de con-
gregações religiosas, visavam crianças e jovens pobres. 
Ainda hoje, se há escolas católicas privadas, há também 
escolas sociais e gratuitas sustentadas pelas privadas. 
Além disso, há diversos projetos educativos mantidos 
por paróquias e organismos ligados à Igreja, porque “A 
educação dos pobres, para a fé cristã, não é um favor, 
mas um dever” (Dilexi te, 72).

Uma outra expressão do compromisso da Igreja é o 
acompanhamento dos migrantes. O povo de Deus nasce 
migrante com Abraão e peregrina no deserto liderado 
por Moisés. É um escândalo a forma como os migrantes 
são tratados em diversos países, hoje, por lideranças 
que se apresentam como cristãs. Sair de sua pátria nun-
ca é uma decisão simples, é por isso que “A Igreja, como 
mãe, caminha com os que caminham. Onde o mundo vê 
ameaça, ela vê filhos; onde se erguem muros, ela cons-
trói pontes. Pois sabe que o Evangelho só é crível quando 
se traduz em gestos de proximidade e de acolhimento; e 
que em “cada migrante rejeitado, é 
o próprio Cristo que bate às portas 
da comunidade” (Dilexi te, 75).

Irmã Carolina Mureb Santos, FC

Uma Igreja comprometida 
com a educação dos pobres 
e dos migrantes

https://www.youtube.com/watch?v=p4tuzl0qaIA
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/encyclicals/documents/hf_jp-ii_enc_30121987_sollicitudo-rei-socialis.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt.html
https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/apost_exhortations/documents/20251004-dilexi-te.html
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Nascida em Alençon, na França, em 
1873, Maria Francisca Teresa Mar-
tin era a caçula de nove irmãos. 

Perdeu a mãe aos quatro anos e, aos 
quinze, após pedir autorização em Roma, 
entrou para o Carmelo de Lisieux.

Lá, viveu apenas nove anos de forma 
simples e discreta: rezava, trabalhava e 
lidava com suas dores em silêncio.

Nesse período, desenvolveu a chama-
da "pequena via", um caminho de con-
fiança total no amor misericordioso de 
Deus. O seu ensinamento central é di-
reto: a santidade não exige grandes fei-
tos, apenas que cada pequena atitude 
seja feita com amor. 

Em um mundo focado em sucesso, visi-
bilidade e grandes conquistas, ela mos-
tra que o amor não precisa de holofotes 
e que a santidade está ao alcance de 
qualquer pessoa. Teresinha morreu aos 
24 anos, em 1897, prometendo continuar 
fazendo o bem após a morte. 

Em 1997, foi proclamada Doutora da Igre-
ja pelo Papa João Paulo II. Façamos como 
Santa Teresinha: entreguemos a Deus as 
pequenas tarefas, feitas com carinho, no 
nosso dia a dia!

E m 12 de outubro de 1717, Domingos 
Garcia, João Alves e Filipe Pedroso 
pescavam para o banquete de bo-

as-vindas ao governante da província. 

As redes vinham vazias até que trou-
xeram o corpo de uma estátua em ter-
racota, e, em seguida, a cabeça: era a 
imagem da Nossa Senhora da Imacula-
da Conceição. 

Após unirem as peças, as redes se en-
cheram de peixes milagrosamente. A 
imagem recebeu o nome de "Apareci-
da" por ter surgido nas águas do Rio 
Paraíba do Sul. 

A primeira capela foi construída de tai-
pa de pilão em 1745, onde é hoje a Ba-
sílica Histórica, que abrigou a imagem 
original de Nossa Senhora Aparecida 
até 1982, quando a imagem foi transfe-
rida para o atual Santuário Nacional (a 
Basílica Nova). 

Em 1930, o Papa Pio XI declarou ofi-
cialmente Nossa Senhora Aparecida 
Padroeira do Brasil, fixando a data da 
festa litúrgica para o dia de seu surgi-
mento nas águas do rio. Sob o olhar de 
Maria, o coração se aquieta e a fé se 
renova: Nossa Senhora Aparecida, ro-
gai por nós e abençoai o nosso Brasil!

P ara a juventude brasileira a fé 
ganhou um rosto atual: São Carlo 
Acutis, o jovem italiano que ama-

va videogames e usou a internet para 
evangelizar, tornando-se o maior ícone 
de santidade na era digital. 

Embora seu dia seja 12 de outubro, no 
Brasil a sua memória litúrgica é no dia 
13 de outubro. A mudança foi definida 
pela CNBB para que o dia 12 seja de-
dicado à Solenidade de Nossa Senhora 
Aparecida. Assim, Carlo, que era um 
devoto fervoroso da Virgem Maria, tem 
sua festa no dia seguinte à Padroeira 
do Brasil, país onde ocorreu o milagre 
de sua beatificação. 

Em Campo Grande (MS), a capela onde 
o menino Matheus foi curado tornou-
-se o Primeiro Santuário de São Carlo 
Acutis do mundo, abrigando relíquias 
do santo, e em São Paulo ergueu-se 
a primeira paróquia dedicada a ele. 
Carlo costumava lembrar que "todos 
nascem como originais, mas muitos 
morrem como cópias." 

E dizia que a Eucaristia é a “estrada para 
o Céu”, provando que ser jovem e viver 
com propósito nunca sai de moda.

Santa 
Teresinha do 
Menino Jesus

N. Senhora 
Aparecida

São 
Carlo Acutis

1 de outubro 13 de outubro12 de outubro

https://www.bomjesusdepiraporinha.org.br/a-historia-dos-3-homens-que-pescaram-a-imagem-de-nossa-senhora-aparecida/
https://www.bomjesusdepiraporinha.org.br/a-historia-dos-3-homens-que-pescaram-a-imagem-de-nossa-senhora-aparecida/
https://www.aparecida.sp.gov.br/portal/turismo/0/9/2699/basilica-historica
https://www.aparecida.sp.gov.br/portal/turismo/0/9/2699/basilica-historica
https://www.aparecida.sp.gov.br/portal/turismo/0/9/2696/santuario-nacional
https://www.instagram.com/santuariodomilagrecgms/
https://paroquiacarloacutis.com.br/
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2026-08/santa-teresinha-do-menino-jesus.html
https://bibliotecacatolica.com.br/blog/formacao/nossa-senhora-aparecida/
https://stcarloshrine.com/
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Missão Noturna: o despertar
Desde 2023 a Paróquia Imaculada Conceição tem ido ao 

encontro de nossos irmãos em situação de rua. Naque-
le ano, o inverno foi especialmente longo, rigoroso, e um 

desses irmãos faleceu de hipotermia, próximo à paróquia. Não 
sabemos seu nome, mas ele está em nossas lembranças e ora-
ções.

Sua morte foi um grito silencioso de denúncia que fez desper-
tar em nós a urgência em assistir àqueles que são “invisíveis” 
aos olhos da sociedade, que dormem em cada esquina de nos-
so bairro. Naquele mesmo dia, nosso pároco fez um chamado: 
preparar marmitas, doar roupas, sair à noite pelas ruas para 
entregar não apenas alimento, mas dignidade. A comunidade 
paroquial respondeu imediatamente com força, e nasceu a 
Missão Noturna que hoje assiste oitenta pessoas. 

Para que essa ação não se acabe, muitos voluntários missio-
nários atuam em diferentes “frentes”. A Missão Noturna se or-
ganiza em três equipes: a de Triagem de Doações, a Equipe da 
Cozinha e a Equipe de Rua. 

Venha fazer parte dessa família de voluntários: entre em contato 
com a secretaria paroquial para saber como participar em uma 
equipe. O seu gesto de amor ao irmão que sofre é ao próprio Je-
sus Cristo: “Perguntar-lhe-ão os justos: - Senhor, quando foi que 
te vimos com fome e te demos de comer, com sede e te demos 
de beber? Quando foi que te vimos peregrino e te acolhemos, nu 
e te vestimos? Quando foi que te vimos enfermo ou na prisão e 
te fomos visitar? Responderá o Rei: - Em verdade eu vos declaro: 
todas as vezes que fizestes isto a um destes meus irmãos mais 
pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes.” (Mateus 25,37-40)
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25 anos 
de uma vida 
consagrada 
a Deus e 
ao próximo
C elebrar 25 anos de vida consagrada é, 

para mim, olhar para trás com profun-
da gratidão e reconhecer a presença de 

Deus em cada etapa do caminho.   Minha voca-
ção foi se confirmando ao longo dos anos no 
serviço, na convivência fraterna, nos desafios 
e nas alegrias. A vida consagrada não é ape-
nas uma escolha feita no passado, mas uma 
resposta que procuro renovar todos os dias, 
confiando em Deus e colocando-me à disposi-
ção para acolher, servir e caminhar com aque-
les que Ele coloca em minha vida.

Chegar a este Jubileu de Prata é recordar tan-
tas pessoas, comunidades e experiências que 
fizeram parte da minha história e contribuíram 
para fortalecer minha missão. Cada encontro 
deixou marcas e me ajudou a compreender 
ainda mais o sentido da entrega e da fidelida-
de. Hoje, meu sentimento é de gratidão. Agra-
deço a Deus pelo caminho percorrido e por 
tudo o que ainda me permitirá viver e realizar. 
Peço que Ele continue sustentando minha vo-
cação e minha missão e que Maria Imaculada 
me acompanhe sempre, ajudando-me a per-
manecer fiel ao chamado que recebi.

Irmã Anabela Antônio da Silva Botão, CIFNSV

https://drive.google.com/file/d/1Wh-tUOckv3jji_gy28SEDCBTECFMEmhi/view
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Censo Paroquial 2026
Resumo de Resultados

Dados demográficos

Dados Relacionados à Comunidade

Gênero

Vínculo pastoral Sentimento dos comentários

Faixa etária Nível escolar

Missa que frequenta 

Feminino

Com vínculo

Sem vínculo

Positivo - 48 (36%) Neutro - 15 (11%)
Sugestão - 44 (33%) Crítica - 16 (12%)

Positivo c/ sugestão - 12 (9%)

A comunidade respondente é majoritariamente feminina (65,8%) e concentrada na faixa de 46 a 65 
anos, indicando um perfil mais maduro, com poucos jovens até 25 anos. É uma população muito escola-
rizada — 76,6% têm nível superior completo ou mais — majoritariamente nascida em São Paulo (76%) e 
casada (56%). Profissionalmente, 67% estão ativos, com destaque para empregados CLT e aposentados.

A missa de domingo às 10h30 concentra o maior público, e chama atenção o contraste entre menores de 
idade (79,7% frequentam) e cônjuges (48,4% não frequentam) — um ponto de atenção pastoral. O enga-
jamento é sólido: 59% dos respondentes têm vínculo pastoral ativo e 69% já foram ou são voluntários, 
embora "tempo" seja o recurso mais oferecido e a contribuição financeira a menos citada. O clima geral é 
positivo: quase 70% dos comentários trazem elogios ou sugestões construtivas, e apenas 12% são críticas.

Masculino

Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga

Até 25 anos Outros

Diária 7h

Ensino Médio

DOM 8h30

SÁB 16h

Graduação

DOM 18h

46 a 65 anos

26 a 45 anos

66 anos ou mais

Pós-graduação

DOM 10h30

agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel. É an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-Caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8 e 9, 11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
Whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

225

207

117

144

157 133

95

106 105

88
67

69 53

132

24

08 23

O Censo Paroquial 2026 nos ajuda a conhecer melhor quem forma a nossa comunidade, 
como participa da vida da paróquia e quais são suas percepções, expectativas e su-
gestões. Destacamos alguns dos principais resultados. Os dados completos do censo 

estão disponíveis nos painéis expostos na Igreja. Agradecemos a todos que participaram e 
contribuíram para este importante retrato da nossa comunidade.



10 - Imaculada em revista

Para celebrar o Dia das Crianças, a Imaculada em Revista traz um desenho para as crianças colorirem! 
Você pode acessar através do código QR ao lado e do link: imgur.com/a/A4Etljw , e imprimir!

diversão

https://imgur.com/a/A4Etljw
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Aniversariantes dizimistas de outubro
Adriana Consulin
Chloe Gabrielle D. M. Schneider
Clerison da Silva Prudente
Cristiane Mafalda Rigolin
Daltiolly Souza Oliveira Silva
Daniela Maria Lino
Danilo Barbosa
Elias Dzigan Filho
Estela Aparecida

Flávio Santos da Silva
Giselle Rodrigues  
de Sant'Anna Neves
Isabel Cristina Gonzaga
Isabela S. Henze Numata
Jane Emídia de Carvalho
Maria Vicentina R. Matteo
Míriam Miranda Barone
Orion Sant'Anna Borba

Paulo Ferreira da Costa
Pedro Jorge de O. Netto
Raimunda Martins Ribas
Renata Canteiro
Silvana Franca
Vanessa Gutierres K. Favero
Victor Hugo Esteves
Yurimi Akamine

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

Agenda Semanal

Quarta

Segunda

Terça

Sábado

Sexta

Obra do Berço
Missão Noturna - Roupas
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua
Terço dos Homens

Pastoral da Sobriedade

Missão Noturna - Roupas
GAI Grupo de Assistência Imediata
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua

(Primeiras sextas-feiras do mês)
Apostolado da Oração - Missa Votiva ao 
Sagrado Coração de Jesus e em seguida Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, Hora Santa e um 
acolhedor Café com o Padre

IAM Infância e Adolescência Missionária
Reunião Vicentinos
(Primeiros sábados do mês)
Encontro da Diversidade Católica
Grupo de Oração da Comunidade Emanuel

13h
14h
15h
19h30
20h15

19h

9h
13h
14h
19h30

7h

14h30
15h
16h

17h30

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/

